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Um pequeno avatar, um jovem rapaz, 
vagueava por entre as árvores gigan-
tes da taiga. (Elas pareciam-lhe ainda maiores 
porque ele nunca tinha visto uma árvore antes.) 
Ele manteve-se afastado das cavernas (eram dema-
siado escuras). E ainda estava a tentar descobrir o que 
sentia sobre a água: parecia um bloco, mas não era 
possível caminhar sobre ela. E nenhum dos peixes 
queria falar com ele.

O bloco favorito do rapaz era a pe-
dra arredondada com musgo, porque 
o fazia pensar se já tinham existido aqui pessoas 
antes. Ele ainda não tinha apanhado nenhuma pedra 
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arredondada, aliás, ainda não tinha apanhado nada. 
Ele não sabia que isso era possível.

Todos os dias, este jogador invulgar explo-
rava e praticava a fala. Ele sabia as palavras 
para a maior parte dos objetos que via. E também 
sabia os números. Até sabia algumas coisas que não 
compreendia por completo, como o facto de estar 
à espera que os seus amigos regressassem. Ele sabia 
que se chamavam Morgan e Jodi, entre outras coisas.

(Ele passava muito tempo à procura de outros 
Morgan ou Jodi no seu mundo, mas apenas parecia 
haver um de cada.)

Hoje, ele finalmente ouviu alguém 
novo! Enquanto estava a inspecionar alguns 
cogumelos, um chocalhar atrás de um abeto chamou-
-lhe a atenção, e ele correu o mais depressa que 
conseguia para ver quem era este novo visitante.

— Olá! — chamou ele. — És um Theo? Ou uma 

Harper?

O visitante parecia-se um pouco com um Theo. 
Tinha duas pernas, dois braços e uma cabeça. O rapaz 
apercebeu-se de que ele também tinha todas essas 
coisas!
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— És como eu? — perguntou ele. O visitante 
limitou-se a chocalhar em resposta e levantou um 
pau curvado. — Que giro — disse o rapaz. — 
Gosto do teu pau.

O visitante mostrou-lhe outro pau com uma 
ponta a�ada e juntou-o ao outro.

— Uau, tens dois paus? Eu não tenho 
nenhum. — O rapaz sorriu enquanto o visitante 
puxava o segundo pau para trás, esticando um cordel 
atado às pontas do primeiro.

— Ah, eu sei o que isso é! — disse o rapaz, exci-
tado. — Isso é um arco!

O visitante chocalhou.
— Parabéns pelo teu arco!

O cordel puxou até não dar mais.
— Gostarias de…
Thuip.
— Au! Ser meu…
Thunc.
— Au! Amigo?
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Capítulo 1

A ACADEMIA IRONSWORD 
É À PROVA DE CERCOS. 

POR FAVOR, DEIXEM 
OS VOSSOS CAVALOS 

DE TROIA EM CASA!

A Academia Ironsword era muito, 
muito maior do que o Morgan Mercado espe-
rava. Muros altos rodeavam um edifício ainda mais 
alto, e todos os tijolos cinzentos brilhavam de tal 
forma ao sol que era difícil olhar para a estrutura 
diretamente.

— Parece mais um castelo do que 
uma escola — disse a Jodi, a irmã mais nova do 
Morgan. Ela sentia-se tão ou mais nervosa do que 
ele. — Disseste que era mais pequena!

— Parecia mais pequena no site. — O Morgan 
semicerrou os olhos e olhou para o topo do edifício. 
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Um bando de corvos estava empoleirado no telhado, 
a olhar para baixo, com um brilho esfomeado nos 
olhos. — E menos arrepiante.

A escola do Morgan e da Jodi, a Escola Prepara-
tória de Woodsword, tinha sido dani� cada durante 
uma enorme tempestade há uns dias. Tanto a escola 
como a Biblioteca de Stonesword, que � cava do outro 
lado da rua, estavam a ser reconstruídas e repara-
das. Mas até os trabalhos terminarem, vários alunos 
tinham sido transferidos para ali, para a Acade-
mia Ironsword.

— E se não estiver aqui mais ninguém? — per-
guntou a Jodi. — E se todos os outros foram trans-



feridos para a melhor escola de sempre e nós para 
uma escola monstruosa que nos vai devorar? E se 
não tiverem aulas de Educação Visual?!

— Pela tua conversa, parece que não ter aulas 
de Educação Visual é pior do 
que ser comido.

— E é mesmo! — disse a 
Jodi, cruzando os braços.
— Não te preocupes. 

Os nossos amigos 
vão cá estar — disse o 

Morgan. — Os primeiros dias 
numa escola nova são sempre 

complicados. Mas somos uma equipa 
e seremos sempre uma equipa.

— Obrigada, Morgan. Vamos lá.



Junto ao portão de pedra de Ironsword, um 
professor deu entrada aos irmãos. Ambos seguiram 
a multidão além do pátio e até ao edifício princi-
pal, onde um grupo de alunos com faixas enfeitadas 
com o brasão de Ironsword se encontravam a dar 
indicações.

Um rapaz com óculos redondos indicou-lhes 
o caminho para a sala 1201, a sua nova sala de aulas. 
Para lá chegar, tinham de descer quatro corredores, 
virar duas vezes à direita, subir uma escadaria, descer 
outra escadaria, passar por uma porta atrás da qual 
se ouvia música jazz bem alta e que não deviam 
abrir, passar por outra porta para o exterior, dar 
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a volta à estátua no pátio com olhos assustadores que 
os seguiam para todo o lado, entrar por outra porta, 
passar pela sala de Educação Visual (a Jodi soltou um 
suspiro de alívio), subir outra escadaria e depois 
caminhar até ao fundo do corredor.

Eles nem conseguiam acreditar que 
era tão complicado! Para ajudar a lembrar-se 
do caminho, o Morgan imaginou que a escola era 
como o velho castelo que ele tinha construído com 
o resto da equipa no Minecraft. Ter seis mentes a cons-
truírem o mesmo edifício tornou-o bem complicado, 
e bem depressa! Imaginar que Ironsword era uma 
construção do Minecraft ajudava, mas também dei-
xou o Morgan um pouco triste: o castelo, tal como 
todas as suas outras construções, tinha desaparecido 
quando o jogo foi reiniciado.

Antes de a tempestade dani�car a sua antiga 
escola, o Morgan e os amigos tinham andado 
a jogar um jogo Minecraft diferente de todos os 
outros. Os óculos de realidade virtual da sua profes-
sora de Ciências, a Doutora Culpepper, tinham-se 
combinado com o servidor da escola numa espécie 
de ciência (ou alquimia) estranha para criar uma 
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experiência do Minecraft muito… diferente. 

A maior diferença de todas era o Rei 
Evocador, uma inteligência artificial 
que se tinha apoderado do servidor.

Quando os amigos travaram o seu plano de con-
quista do Minecraft, o Rei Evocador viu como estava 
errado, mas durante esse processo tinha acabado por 
se separar em várias partes. Os amigos tinham pas-
sado uma eternidade a encontrar todas elas para voltar 
a montá-lo.

— Achas que o rapaz novo está bem? — per-
guntou a Jodi, como se estivesse a ler a mente do 
Morgan. Ela estava a referir-se ao estranho novo 
jogador em que o Rei Evocador se tinha transfor-
mado quando voltaram a juntá-lo. Eles tinham-no 
encontrado uma vez, antes de o servidor da escola 
ser encerrado.

— Tenho a certeza de que está bem. Dissemos-
-lhe para ter cuidado.

— Acho que ele não sabe o que essa palavra quer 
dizer.

O Morgan assentiu com a cabeça. Mas eles eram 
crianças, e por muito que quisessem, não podiam 
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passar todos os minutos a jogar o Minecraft, espe-
cialmente com uma escola nova à espera deles.

Finalmente, chegaram à sala 1201, 
mesmo em cima do toque. O Morgan abriu a porta… 
e deu de caras com a sua professora favorita!

— Morgan! Jodi! — A Prof.ª Minerva 
recebeu-os com um sorriso. — Já estáva-
mos a pensar que se tinham perdido.

A Jodi soltou um som de espanto. 
— Também vai ser a nossa professora aqui?! — 

A Prof.ª Minerva, além de ser uma excelente profes-
sora, também adorava o Minecraft e tinha ajudado 
a equipa em muitas ocasiões.

— Vou, sim. Não pensavam que eu ia construir 
a nova escola sozinha, pois não? — E fez uma pausa. 
— A Doutora queria construí-la sozinha, claro, mas 
convenci-a a deixar isso para os pro�ssionais.

— AHEM! — Todos os alunos já presentes na 
sala �ngiram aclarar a garganta ao mesmo tempo. 
O Morgan e a Jodi viraram-se, e os seus quei-
xos caíram de surpresa.

Todos naquela sala de aula eram de Woodsword. 
O Morgan reconheceu alunos da associação de 
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estudantes, do clube de teatro, da equipa de basque-
tebol… e três pessoas que estava muito
entusiasmado por ver.

— Porque demoraram tanto tempo? — pergun-
tou a Harper Houston.

— A culpa é minha — admitiu o Po Chen. — 
Disse ao pessoal da associação de estudantes para 
fazê-los dar a volta maior.



— Ele pensou que seria divertido sur-
preender-vos — explicou a Harper. — Espero 
que não tenham �cado demasiado nervosos.

O Po gesticulou para a sua cadeira de rodas.
— Se derem a volta ao edifício, vão encontrar 

uma rampa logo ali. — E sorriu. — Desculpem.
— Não quero saber! — exclamou a Jodi. — 

Estou tão feliz por vos ver que sou capaz de chorar! 
— disse ela, enquanto saltitava. 

— E eu — declarou o Theo Greyson, fazendo 
uma pose dramática junto à janela — também aqui 
estou.

O Morgan estava aliviado por ver 
todos ali! Bem, quase todos. Ele estava a pensar 
na Ash Kapoor, o último membro da sua equipa 
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do Minecraft, que andava numa 
escola diferente. E naquele 
novo jogador que andava 
algures pelo mundo do 
Minecraft deles.

Como se conseguisse 
ler os pensamentos do 
Morgan, a Prof.ª Minerva 
entregou-lhe uma folha 
de papel. 

— A Doutora pediu-me 
para vos entregar esta folha 
com as direções para a sala de infor-
mática. Temos de começar as aulas, mas se tiverem 
tempo no � nal do dia, ela gostava de falar convosco.

— Claro que temos tempo! — retorquiu 
o Morgan, sorrindo na direção dos amigos.

Mesmo depois de todos se sentarem e da Prof.ª 
Minerva começar a explicar como as coisas funciona-
vam na nova escola, o Morgan não conseguia parar 
de olhar para a folha com as direções. Talvez eles 
conseguissem mesmo visitar o Minecraft a partir desta 
escola. Talvez este sítio não fosse assim tão mau.
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— Não consegui pensar em nada para dizer antes 
— sussurrou o Theo. — Mas estou muito feliz 
por ver-vos aos dois!

O Morgan e a Jodi viraram-se para responder.
— Ahem! — Agora era a vez da Prof.ª Minerva 

�ngir que aclarava a garganta. — Terão muito tempo 
para falar depois das aulas, crianças.






